
A CIENTEC - Fundação de Ciência Tecnologia e a Rede
Metrológica RS - Associação Rede de Metrologia e Ensaios do
Rio Grande do Sul, por seus Presidentes, Luiz Antonio Antoniazzi
e Deomedes Roque Talini assinaram em 21 de dezembro de 2011
um Termo de Cooperação Técnica. Que tem como objetivos
estabelecer recíproca parceria técnica, visando o
desenvolvimento tecnológico e o assessoramento mútuo entre os
partícipes para o aperfeiçoamento das atividades de Metrologia e
de Qualidade nas empresas e laboratórios .
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Objetivo: estabelecer a recíproca
parceria técnica, visando o

desenvolvimento tecnológico e o
assessoramento entre os órgãos

Acontece
RMRS e CIENTEC
estabelecem parceria
técnica

Conselho deliberativo
Presidente do Conselho Deliberativo ! Indicado Pela FIERGS ! Membro Nato

Vice-Presidente do Conselho Deliberativo ! Indicado pelo SENAI ! Membro Nato

Representantes dos Convidados:

Representantes dos Associados:

Secretário Executivo

Deomedes Roque Talini

Paulo Fernando Presser

Maria Teresa Raya-Rodriguez
Clóvis Masiero

José Carlos Bignetti,
Andréia dos Anjos
Nilo Ardais

João Carlos Guimarães Lerch

Rede Metrológica RS

Secretário Executivo:
Demais membros da Secretaria Executiva:

João Carlos Guimarães Lerch
Filipe de Medeiros Albano, Marília

Rodrigues da Silva, Paula Fernanda Ramos Baptista,  Raquel Pereira Bresolin,
Juliana Farina.

Vento Nordeste Comunicação - www.ventonordeste.com.br
Jornalista responsável: Aline Barilli Alves - Reg. n° 12358
Projeto Gráfico e Diagramação: Marxweel Leite

CIENTEC - Fundação de Ciência Tecnologia e a Rede
Metrológica RS - Associação Rede de Metrologia e Ensaios
do Rio Grande do Sul, por seus Presidentes, Luiz Antonio
Antoniazzi e Deomedes Roque Talini assinaram em 21 de
dezembro de 2011 um Termo de Cooperação Técnica, que
tem como objetivos estabelecer recíproca parceria técnica,
v isando o desenvo lv imento tecno lóg ico e o
assessoramento mútuo entre os partícipes para o
aperfeiçoamento das atividades de Metrologia e de
Qualidade nas empresas e laboratórios dos setores
produtivos do país. Participaram como testemunhas os
Senhores José Aloísio Kunzler, Superintendente de
Produção da Cientec e João Carlos Guimarães
Lerch,Secretário Executivo da Rede Metrológica RS.
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A ABNT lançou a NBR 15948:2011,
e em breve será apresentada na ISO

ABNT
Incentivo ao mercado
voluntário de carbono

Simples, de fácil entendimento e com regras para quem
compra e quem vende. Foi assim que Marco Fujihara,
coordenador da Comissão de Estudo Especial de Mercado
Voluntário de Carbono (ABNT/CEE-146), definiu a ABNT
NBR 15948:2011- Mercado voluntário de carbono "
Princípios, requisitos e orientações para comercialização
de reduções verificadas de emissões para as 80 pessoas
que compareceram ao evento de lançamento da norma, na
Federação das Indústrias do Estado de São Paulo (Fiesp),
no dia 1º de dezembro.

Resultado de um exaustivo trabalho iniciado em 2010, a
norma foi recebida com entusiasmo, como um primeiro
passo para as organizações realmente comprometidas com
a redução de emissões de gases de efeito estufa. O diretor
de Relações Externas da ABNT, Carlos Santos Amorim
Junior, destacou a importância da normalização focada em
temas que levam à sustentabilidade, enalteceu o
envolvimento da Fiesp e apontou o próximo desafio: #levar a
norma para a International Organization for Standardization
(ISO), fazendo com que tenha maior credibilidade$.

A ABNT NBR 15948:2011, conforme ressaltou Marco
Fujihara, traduz o esforço das pessoas que acreditam que
há soluções para a questão ambiental, independentemente
do governo.

A nova traz requisitos para elegibilidade de Reduções
Verificadas de Emissões (RVE), transparência de

Anorma

Fonte: ABNT

informações e registro de título e projetos, orientando as
organizações brasileiras para fornecer ou comprar créditos
de carbono e contribuir ainda mais no combate às
mudanças climáticas.

A Comissão de Estudo já se dedica a outro trabalho: o
Projeto 146:000.00-002 - Mercado voluntário de carbono -
Redução das emissões de desmatamento e degradação
aliada a ações de conservação, manejo florestal
sustentável e incremento de estoque de carbono floresta.

Cerca de 30 especialistas estão discutindo o tema,
também identificado como REDD+. As atividades estão a
cargo de três grupos de trabalho: GT 01 (técnico e
alinhamento conceitual), GT02 (mercado e liquidez) e GT03
(regulação). Fujihara justifica que o Brasil precisa criar
norma sobre o assunto, para não ter de se submeter a
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Artigo técnico

Em 2011 foram produzidas
aproximadamente 210

milhões de toneladas deste
resíduo

Produção de isolante
termo-acústico a partir da
escória siderúrgica

A produção mundial de aço bruto deve alcançar 1,4
bilhões de toneladas em 2011. Durante o processo
siderúrgico, diversos subprodutos são gerados. A escória
de aciaria é um destes resíduos e possui destaque devido
aos grandes volumes gerados. Gerada durante a produção
do aço líquido, esta escória pode ser oriunda dos fornos
conversores Linz-Donawitz (LD) ou de arco elétrico (FEA).
Para cada tonelada de aço produzido são gerados cerca de
150 kg de escória de aciaria (15%), sendo assim, somente
no ano de 2011 foram produzidas aproximadamente 210
milhões de toneladas deste resíduo. Os projetos de
aplicação da escória de aciaria se desenvolveram no
sentido de usar este resíduo em materiais de construção,
como por exemplo, concreto, argamassa e base asfáltica.
Porém, estudos mostraram que esta utilização tem
restrições no que se refere à capacidade de hidratação da
escória de aciaria após sua utilização, fazendo com que os
materiais fabricados tenham sua integridade física
comprometida. Cerca de 30% da produção brasileira e 20%
da produção mundial da escória de aciaria não são
reaproveitadas, tendo como destino extensas áreas dos
parques industriais e ocasionando custos de disposição.
Portanto, o reaproveitamento da escória de aciaria
representa uma solução técnica, econômica e ecológica
para as siderúrgicas. Diante deste cenário, foi desenvolvida
uma metodologia para o reaproveitamento da escória de
aciaria como matéria-prima para a produção da lã de rocha.

As lãs de rocha são fibras vítreas produzidas
principalmente a partir de rochas basálticas, que quando
aglutinadas na forma de placas ou mantas forma um
material com propriedades de isolamento térmico e
acústico, proteção contra incêndios e resistência à
umidade. Este material atende aos mercados de construção
civil, industrial, automotivo, eletro-eletrônico, entre outros.
O isolamento térmico estabelecido pela lã de rocha
proporciona um uso racional de energia nas edificações,
principalmente nos sistemas de ar-condicionado, uma vez
que possibilita o emprego de equipamentos de menor porte
(além da vantagem de um custo de aquisição mais baixo).
Outra importante aplicação deste material é na proteção
passiva ao fogo, sendo utilizado na proteção de estruturas
metálicas, porta e paredes corta-fogo. Além da lã de rocha,
existem outros tipos de lã mineral (cerâmica, de amianto e
de vidro) que embora possuam aplicações semelhantes
apresentam certas restrições. As lãs cerâmicas e de
amianto estão em desuso devido a ligação com diversas
doenças, entre elas o câncer. As lãs de rocha não possuem
tal adversidade, a International Agency for Research on
Cancer (IARC), órgão subordinado à ONU, classifica as lãs
de rocha para o chamado grupo III de produtos não
cancerígenos, diferentemente das lãs cerâmicas e de
amianto classificadas no grupo IIB - produtos possivelmente
cancerígenos.

O trabalho foi desenvolvido no Laboratório de Reciclagem,
Tratamento de Resíduos e Metalurgia Extrativa (LAREX) da
Escola Politécnica da USP pelo pesquisador Joner Oliveira
Alves com a orientação do Prof. Dr. Jorge Alberto Soares
Tenório. Os resultados deram origem à patente intitulada
#Processo de produção de lãs de vidro e de rocha a partir da
reciclagem de escória de aciaria e/ou resíduos de corte do
granito$, registrada junto ao Instituto Nacional da
Propriedade Industrial (INPI) sob o número PI0816343-0.

A escória de aciaria elétrica empregada foi proveniente
de um forno elétrico a arco (FEA) de uma siderúrgica
brasileira, sendo que reagentes químicos (sílica, alumina,
óxido de magnésio e bórax) também foram utilizados para
ajuste da composição química.

A fusão da matéria-prima foi realizada em um forno a
arco elétrico do tipo Detroit em escala laboratorial. Os lotes
foram aquecidos durante 50 min e vazados a 1.500ºC em
um recipiente contendo água (à temperatura ambiente)
visando um resfriamento brusco. Após o processo de
resfriamento, amostras dos materiais produzidos (figura 1)
com espessuras inferiores a 500 m foram coletadas e
caracterizadas empregando as técnicas de análise química,
difração de raios X (DRX), microscopia eletrônica de
varredura (MEV) e análise térmica diferencial (DTA).

!

Metodologia

Tab. 1 - Composições químicas da lã
produzida e faixa da TIMA (em % de peso)

CaO

Elementos TIMA Produzido

Al O

SiO2 41,0 - 53,0

10,0 - 25,0

6,0 - 14,02 3

43.8

22.6

10.6

MgO

Fe O

6,0 - 16,0

3,0 - 8,02 3

7,8

11,1

Na O

Outros

1,1 - 3,5

-----------

2,2

1,9

2
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As lãs de rocha fazem
parte do chamado grupo

III de produtos não
cancerígenos

O material produzido através da escória de aciaria e
reagentes apresentou composição química dentro da faixa
especificada pelaAssociação de Fabricantes de Isolamento
Térmico (Thermal Insulation Manufacturers' Association -
TIMA), vide tabela 1. Uma exceção ocorre apenas na
proporção do óxido de ferro, entretanto a maior quantidade
deste não afeta diretamente as lãs, pois se trata de um óxido
intermediário usado para fornecer características
específicas como resistência térmica e estabilidade
química.

O espectro de difração de raios X da lã de rocha obtida
apresentou picos largos, o que caracteriza a condição
amorfa dos materiais. Portanto, não ocorreu o processo de
devitrificação indesejado na obtenção do material.

A análise térmica diferencial do material produzido,
indicou uma temperatura de cristalização de 840°C.

O somatório dos resultados encontrados no projeto
permite afirmar que o emprego da escória de aciaria elétrica
como matéria-prima é aplicável na produção da lã de rocha,
proporcionando uma diminuição na extração de recursos
minerais, um destino rentável para a escória e uma

economia para as empresas produtoras de isolamento
termo-acústico.

Artigo técnico

Fonte: Joner Oliveira Alves - joner.alves@aperam.com - Doutor em Engenharia
Metalúrgica e de Materiais; Pesquisador da Aperam South America e Professor do
Centro Universitário do Leste de Minas Gerais - UnilesteMG
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Confira a grade anual de cursos oferecidos pela RMRS para 2012:

12 e 13 de janeiro Curso de Boas Práticas Laboratoriais 12
Assoc. R$ 427,00

Não-Assoc. R$ 513,00
Macro Office

Porto Alegre/RS

16, 17 e 18 de janeiro

CURSO ESPECIAL - Sistema de Gestão para
Laboratórios de Ensaios e de Calibração segundo a
Norma ABNT NBR ISO/IEC 17025:2005 / Elaboração de
Documentos do Sistema de Gestão e Auditoria Interna

24
Assoc. R$ 857,00

Não-Assoc. R$ 1.026,00
Macro Office

Porto Alegre/RS

23, 24 e 25 de janeiro Curso de Excel Básico 24
Assoc. R$ 916,00

Não-Assoc. R$ 1.097,00
(sala com computadores)

Macro Office
Porto Alegre/RS

25 de janeiro
Curso Especial de Verão - Básico - Sistema de Gestão
para Laboratórios de Ensaios e de Calibração NBR
ISO/IEC 17025:2005

8
Assoc. R$ 264,00

Não-Assoc. R$ 316,00
( valores especiais de verão)

Macro Office
Porto Alegre/RS

26 de janeiro
Curso Especial de Verão Elaboração de Documentos do
Sistema de Gestão

8
Assoc. R$ 264,00

Não-Assoc. R$ 316,00
( valores especiais de verão)

Macro Office
Porto Alegre/RS

27 de janeiro Curso Especial de Verão Básico - Auditoria Interna 19011 8
Assoc. R$ 264,00

Não-Assoc. R$ 316,00
( valores especiais de verão)

Macro Office
Porto Alegre/RS

30 e 31 de janeiro, 01, 02 e
03 de fevereiro

Curso de Lead Assessor NBR ISO/IEC 17025:2005 40
Assoc. R$ 1.856,00

Não-Assoc. R$ 2.144,00
SBM/Rio de Janeiro

23 e 24 de fevereiro Curso de Formação de Auditores Internos BPL 16
Assoc. R$ 570,00

Não-Assoc. R$ 683,00
Macro Office

Porto Alegre/RS

05 de março
Curso de Controle de Equipamentos e Analise Crítica de
Certificados de Calibração

8
Assoc. R$ 285,00

Não-Assoc. R$ 345,00
Macro Office

Porto Alegre/RS

05 e 06 de março
Curso de Calibração de Instrumentos área -
TEMPERATURA

16
Assoc. R$ 781,17

Não-Assoc. R$ 859,28
SBM/Rio de Janeiro

07, 08 e 09 de março
Curso de Sistema de Gestão para Laboratórios de
Ensaios e de Calibração NBR ISO/IEC 17025:2005

20
Assoc. R$ 712,00

Não-Assoc. R$ 855,00
Macro Office

Porto Alegre/RS

12 de março Curso de Biossegurança para Laboratórios de Ensaios 8
Assoc. R$ 285,00

Não-Assoc. R$ 345,00
Macro Office

Porto Alegre/RS

12 de março Curso de Metrologia Básica Industrial 8
Assoc. R$ 285,00

Não-Assoc. R$ 345,00
Macro Office

Porto Alegre/RS

19, 20 e 21 de março
Curso de Sistema de Gestão para Laboratórios de
Ensaios e de Calibração NBR ISO/IEC 17025:2005

20
Assoc. R$ 801,50

Não-Assoc. R$ 881,65
SBM/Rio de Janeiro

22 e 23 de março Curso de Auditoria Interna NBR ISO/IEC 19011 16
Assoc. R$ 781,17

Não-Assoc. R$ 859,28
SBM/Rio de Janeiro

22 de março
Curso de Elaboração de Documentos do Sistema de
Gestão

8
Assoc. R$ 285,00

Não-Assoc. R$ 345,00
Macro Office

Porto Alegre/RS

27 e 28 de março Curso de Auditoria Interna NBR ISO/IEC 19011 16
Assoc. R$ 570,00

Não-Assoc. R$ 683,00
Macro Office

Porto Alegre/RS

29 de março Curso sobre as 14 Ferramentas da Qualidade 8
Assoc. R$ 285,00

Não-Assoc. R$ 345,00
Macro Office

Porto Alegre/RS

30 de março
Curso de Elaboração de Documentos do Sistema de
Gestão

8
Assoc. R$ 536,50

Não-Assoc. R$ 590,15
SBM/Rio de Janeiro

ABRIL
V SEMANA DA QUALIDADE DAS MEDIÇÕES- CAXIAS
DO SUL

UCS - Universidade de
Caxias do Sul

02 e 03 de abril Curso de Estatística Aplicada à Incerteza das Medições 16
Assoc. R$ 570,00

Não-Assoc. R$ 683,00
Macro Office

Porto Alegre/RS

9 de abril
Curso de Controle de Equipamentos e Analise Crítica de
Certificados de Calibração

8
Assoc. R$ 536,50

Não-Assoc. R$ 590,15
SBM/Rio de Janeiro

12 e 13 de abril Curso de Estatística Aplicada a Laboratórios 16
Assoc. R$ 781,17

Não-Assoc. R$ 859,28
SBM/Rio de Janeiro

16, 17 e 18 de abril
Curso de Estimativa da Incerteza de Medição para
Laboratórios de Ensaios e de Calibração

24
Assoc. R$ 857,00

Não-Assoc. R$ 1.026,00
Macro Office

Porto Alegre/RS

23 ,24 e 25 de abril Curso de Excel Aplicado na Qualidade 24
Assoc. R$ 916,00

Não-Assoc. R$ 1.097,00
(sala com computadores)

Macro Office
Porto Alegre/RS

27 de abril
Curso de Práticas da Qualidade para Laboratórios que
utilizam material biológico

8
Assoc. R$ 285,00

Não-Assoc. R$ 345,00
Macro Office

Porto Alegre/RS

02, 03 e 04 de maio
Curso de Estimativa da Incerteza de Medição para
Laboratórios de Ensaios e de Calibração

24
Assoc. R$ 887,79

Não-Assoc. R$ 976,56
SBM/Rio de Janeiro

04 de maio Curso de Tratamento de Não-Conformidades 8
Assoc. R$ 285,00

Não-Assoc. R$ 345,00
Macro Office

Porto Alegre/RS

14 de maio
Curso de Técnicas de Coleta e Preservação de Amostras
Ambientais

8
Assoc. R$ 285,00

Não-Assoc. R$ 345,00
Macro Office

Porto Alegre/RS
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16 de maio

II ELAC - ENCONTRO DE METROLOGIA EM
LABORATÓRIOS DE ANÁLISES CLÍNICAS - Minicurso de
Gerenciamento de Resíduos Químicos e Biológicos de
Laboratórios

4
Assoc. R$ 190,00

Não-Assoc. R$ 264,00
Macro Office

Porto Alegre/RS

17 de maio

II ELAC - ENCONTRO DE METROLOGIA EM
LABORATÓRIOS DE ANÁLISES CLÍNICAS - Minicurso de
Sistema de Gestão para Laboratórios de Ensaios e de
Calibração NBR ISO/IEC 17025:2005

8
Assoc. R$ 285,00

Não-Assoc. R$ 345,00
Macro Office

Porto Alegre/RS

18 de maio
II ELAC - ENCONTRO DE METROLOGIA EM
LABORATÓRIOS DE ANÁLISES CLÍNICAS (palestras)

8
R$ 100,00

Estudantes R$ 80,00
Macro Office

Porto Alegre/RS

19 de maio

II ELAC - ENCONTRO DE METROLOGIA EM
LABORATÓRIOS DE ANÁLISES CLÍNICAS - Minicurso de
de Sistema de Gestão para Laboratórios de Análises
Clínicas segundo a nborma NM NBR ISO 15.189:2008

8
Assoc. R$ 285,00

Não-Assoc. R$ 345,00
Macro Office

Porto Alegre/RS

28 e 29 de maio
Curso de Calibração de
TRANSDUTORES/TRANSMISSORES DE PRESSÃO

16
Assoc. R$ 781,17

Não-Assoc. R$ 859,28
SBM/Rio de Janeiro

28 e 29 de maio
Curso de Estimativa da Incerteza para Ensaios
Microbiológicos

16
Assoc. R$ 712,00

Não-Assoc. R$ 855,00
Macro Office

Porto Alegre/RS

11 de junho Curso sobre as 14 Ferramentas da Qualidade 8
Assoc. R$ 536,50

Não-Assoc. R$ 590,15
SBM/Rio de Janeiro

11 e 12 de junho Curso de Validação de Métodos Avançado 16
Assoc. R$ 712,00

Não-Assoc. R$ 855,00
( Livro de Validação)

Macro Office
Porto Alegre/RS

14 e 15 de junho
Curso de Requisitos Metrológicos em Sistemas de Gestão
NBR ISO 10.012:2004

16
Assoc. R$ 712,00

Não-Assoc. R$ 855,00
Macro Office

Porto Alegre/RS

18 e 19 de junho
Curso de Calibração de instrumentos área
DIMENSIONAL

16
Assoc. R$ 570,00

Não-Assoc. R$ 683,00
Macro Office

Porto Alegre/RS

25 de junho
Curso de Avaliação da Eficácia no treinamento - Análise
da Norma ISO 10015:2001

8
Assoc. R$ 285,00

Não-Assoc. R$ 345,00
Macro Office

Porto Alegre/RS

25 de junho Curso de Metrologia Básica Industrial 8
Assoc. R$ 536,50

Não-Assoc. R$ 590,15
SBM/Rio de Janeiro

26 e 27 de junho Curso de Auditoria Interna segundo a NBR ISO 9001:2008 16
Assoc. R$ 570,00

Não-Assoc. R$ 683,00
Macro Office

Porto Alegre/RS

02 e 03 de julho
Curso de Sistema de Gestão para Laboratórios Clínicos
segundo a Norma NBR NM 15.189:2008

16
Assoc. R$ 781,17

Não-Assoc. R$ 859,28
SBM/Rio de Janeiro

16 de julho Curso de Tratamento de Não-Conformidades 8
Assoc. R$ 536,50

Não-Assoc. R$ 590,15
SBM/Rio de Janeiro

16 e 17 de julho
Curso de Calibração de manômetros, vacuômetros
digitais e analógicos

16
Assoc. R$ 570,00

Não-Assoc. R$ 683,00
Macro Office

Porto Alegre/RS

19 e 20 de julho
Curso de Gerenciamento de Resíduos Químicos e
Biológicos de Laboratórios

16
Assoc. R$ 570,00

Não-Assoc. R$ 683,00
Macro Office

Porto Alegre/RS

23 e 24 de julho
Curso de CEP - Controle Estatístico de Processo - O uso
das cartas de Controle

16
Assoc. R$ 781,17

Não-Assoc. R$ 859,28
SBM/Rio de Janeiro

23 de julho
Workshop de OPL !Otimização de Processos

Laboratoriais (My LIMS)
8

Assoc. R$ 427,00
Não-Assoc. R$ 513,00
(software MYLIMS - sala com

computadores)

Macro Office
Porto Alegre/RS

25, 26 e 27 de julho
Curso de Sistema de Gestão da Qualidade BPL - Boas
Práticas de Laboratórios

24
Assoc. R$ 857,00

Não-Assoc. R$ 1.026,00
Macro Office

Porto Alegre/RS

30 e 31 de julho Curso de Estatística Industrial Aplicada 12
Assoc. R$ 570,00

Não-Assoc. R$ 683,00
(sala com computadores)

Macro Office
Porto Alegre/RS

02 e 03 de agosto
Curso de Garantia da Qualidade para Ensaios
Microbiológicos

16
Assoc. R$ 781,17

Não-Assoc. R$ 859,28
SBM/Rio de Janeiro

6 de agosto
Curso de Sistema de Indicadores de Desempenho de
Laboratórios

8
Assoc. R$ 285,00

Não-Assoc. R$ 345,00
Macro Office

Porto Alegre/RS

06 e 07 de agosto Curso de Produção de Material de Referência Certificado 16
Assoc. R$ 570,00

Não-Assoc. R$ 683,00
Macro Office

Porto Alegre/RS

09 e 10 de agosto
Curso de Validação de Métodos Biológicos - Ênfase em
Ensaios Microbiológicos

16
Assoc. R$ 712,00

Não-Assoc. R$ 855,00
Macro Office

Porto Alegre/RS

13 e 14 de agosto
Curso de Calibração de instrumentos área
DIMENSIONAL

16
Assoc. R$ 781,17

Não-Assoc. R$ 859,28
SBM/Rio de Janeiro

13 de agosto
Curso de Técnicas de Coleta e Preservação de Amostras
Ambientais

8
Assoc. R$ 285,00

Não-Assoc. R$ 345,00
Macro Office

Porto Alegre/RS

15, 16 e 17 de agosto
Curso de Estatística Aplicada à Validação de Métodos
Analíticos

24
Assoc. R$ 916,00

Não-Assoc. R$ 1.097,00
Macro Office

Porto Alegre/RS

20 e 21 de agosto
Curso de Calibração de Manômetros, Vacuômetros
Digitais e Analógicos

16
Assoc. R$ 781,17

Não-Assoc. R$ 859,28
SBM/Rio de Janeiro

20 e 21 de agosto Curso de Gerenciamento de Resíduos Sólidos 16
Assoc. R$ 570,00

Não-Assoc. R$ 683,00
Macro Office

Porto Alegre/RS

27 e 28 de agosto
Curso de Calibração de instrumentos área
TEMPERATURA

16
Assoc. R$ 570,00

Não-Assoc. R$ 683,00
Macro Office

Porto Alegre/RS

03 e 04 de setembro
Curso de Excel Aplicado no Cálculo de Incerteza de
Medição

16
Assoc. R$ 712,00

Não-Assoc. R$ 855,00
(sala com computadores)

Macro Office
Porto Alegre/RS
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26 e 27 de novembro Curso de MSA - Análise do Sistema de Medição 16
Assoc. R$ 570,00

Não-Assoc. R$ 683,00
Macro Office

Porto Alegre/RS

03, 04, 05, 06 e 07 de
dezembro

Curso de Lead Assessor NBR ISO/IEC 17025:2005 40
Assoc. R$ 1.908,00

Não-Assoc. R$ 2.204,00
Macro Office

Porto Alegre/RS

06 e 07 de setembro Curso de Estatística Aplicada à Análise Sensorial 16
Assoc. R$ 570,00

Não-Assoc. R$ 683,00
Macro Office

Porto Alegre/RS

10 e 11 de setembro Curso de Boas Práticas Laboratoriais 12
Assoc. R$427,00

Não-Assoc. R$ 513,00
Macro Office

Porto Alegre/RS

14 de setembro
Curso de Avaliação da Eficácia no treinamento ! Análise
da Norma ISO 10015:2001

8
Assoc. R$ 285,00

Não-Assoc. R$ 345,00
Macro Office

Porto Alegre/RS

17 de setembro
Curso de Avaliação da Eficácia no treinamento - O uso da
Norma 10.015:2001

8
Assoc. R$ 536,50

Não-Assoc. R$ 590,15
SBM/Rio de Janeiro

17 e 18 de setembro
Curso de Sistema de Gestão para Laboratórios Clínicos
segundo a Norma ABNT NBR NM ISO 15.189:2008

16
Assoc. R$ 570,00

Não-Assoc. R$ 683,00
Macro Office

Porto Alegre/RS

24 de setembro Curso de Confiabilidade Metrológica 8
Assoc. R$ 536,50

Não-Assoc. R$ 590,15
SBM/Rio de Janeiro

27 e 28 de setembro Curso de Estatística Industrial Aplicada 12
Assoc. R$ 680,50

Não-Assoc. R$ 748,55
SBM/Rio de Janeiro

08 e 09 de outubro
Curso de CEP - Controle Estatístico de Processo - O uso
das cartas de controle

16
Assoc. R$ 570,00

Não-Assoc. R$ 683,00
Macro Office

Porto Alegre/RS

15 e 16 de outubro
Curso de Garantia da Qualidade para Ensaios
Microbiológicos

16
Assoc. R$ 712,00

Não-Assoc. R$ 855,00
Macro Office

Porto Alegre/RS

15 de outubro
Curso de Sistema de Indicadores de Desempenho de
Laboratórios

8
Assoc. R$ 536,50

Não-Assoc. R$ 590,15
SBM/Rio de Janeiro

22, 23 e 24 de outubro
Curso de Cálculo de Incerteza de medição em Ensaios
Químicos conforme GUIA EURACHEM/CITAC

24
Assoc. R$ 857,00

Não-Assoc. R$ 1.026,00
Macro Office

Porto Alegre/RS

29 e 30 de outubro Curso de Calibração de Instrumentos Área -MASSA 16
Assoc. R$ 570,00

Não-Assoc. R$ 683,00
Macro Office

Porto Alegre/RS

29 e 30 de outubro
Curso de Auditoria Interna segundo a Norma NBR ISO
9.001:2008

16
Assoc. R$ 781,17

Não-Assoc. R$ 859,28
SBM/Rio de Janeiro

05 e 06 de novembro
Curso de Calibração de TRANSDUTORES /
TRANSMISSORES DE PRESSÃO

16
Assoc. R$ 570,00

Não-Assoc. R$ 683,00
Macro Office

Porto Alegre/RS

05 e 06 de novembro Curso de Validação de Métodos Avançado 16
Assoc. R$ 781,17

Não-Assoc. R$ 859,28
SBM/Rio de Janeiro

12 e 13 de novembro Curso de Calibração de Instrumentos área de MASSA 8
Assoc. R$ 536,50

Não-Assoc. R$ 590,15
SBM/Rio de Janeiro

19 e 20 de novembro
Curso de Estimativa da Incerteza para Ensaios
Microbiológicos

16
Assoc. R$ 781,17

Não-Assoc. R$ 859,28
SBM/Rio de Janeiro

19 de novembro Curso de Confiabilidade Metrológica 8
Assoc. R$ 285,00

Não-Assoc. R$ 345,00
Macro Office

Porto Alegre/RS

26 e 27 de novembro
Curso de Validação de Métodos Biológicos - Ênfase em
Fitoplâncton/Cianobactérias

12
Assoc. R$ 427,00

Não-Assoc. R$ 513,00
( Livro de Validação)

Macro Office
Porto Alegre/RS
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A orientação para a
qualidade fundamenta-se

sobre o rigor em fornecer o
que foi especificado

Normas & Padrões
Benefícios da regulamentação
e da normalização para a
sociedade

A regulamentação e a normalização são fatores
preponderantes para o beneficiamento social, econômico e
cultural da sociedade.

Países pobres diferem dos ricos na carência de
instituições para certificar conformidade, estabelecer e
aplicar normas e padrões e reunir e disseminar a
informação necessária à realização de negócios (WORD
BANK, 2003).

A satisfação às demandas dos clientes e a
conformidade do produto ou serviço a requisitos pré-
estabelecidos constituem vantagens competitivas das
empresas. A orientação para a qualidade fundamenta-se
sobre o rigor em fornecer o que foi especificado e apóia-se
sobre ensaios, avaliações, inspeções, aspectos
metrológicos, normas e regulamentos técnicos. De fato,
progredimos quando medimos. A qualidade dessas
medidas se baseia numa boa metrologia (FOURTOU apud
AFNOR, 1996).

Documento que contém regras de caráter obrigatório e
que é adotado por uma autoridade (ABNT ISO/IEC Guia 2:
2006).

Regulamento que estabelece requisitos técnicos, seja
diretamente, seja pela referência ou incorporação do
conteúdo de uma norma, de uma especificação técnica ou
de um código de prática. Um regulamento técnico pode ser
complementado por diretrizes técnicas, estabelecendo
alguns meios para obtenção da conformidade com os
requisitos do regulamento, isto é, alguma prescrição
julgada satisfatória para obter conformidade (ABNT
ISO/IEC Guia 2: 2006).

O que é Regulamento?

O que é Regulamento técnico (RT)?

Todas as Nações emitem regulamentos técnicos.
Assim, quando se pretende exportar um produto para um
determinado país, é imprescindível saber se o produto a ser
exportado está sujeito a um regulamento técnico naquele
destino em particular.

O Acordo de Barreiras Técnicas ao Comércio da
Organização Mundial do Comércio (OMC) estipula que,
sempre que possível, os governos devem elaborar
regulamentos técnicos baseados em normas
internacionais. A OMC considera que regulamentos
técnicos que seguem normas internacionais não se
constituem em barreiras técnicas.

Sempre que um país decidir adotar um RT que não seja
baseado em uma norma internacional deve notificar
formalmente aos países membros da OMC com
antecedência de 60 dias, apresentando uma justificativa.

Os RT, quando divergem de normas internacionais,
podem ser considerados barreiras técnicas. Os RT devem
ater-se aos objetivos considerados legítimos: segurança de
pessoas e bens, saúde, segurança sanitária e fitossanitária,
prevenção da concorrência desleal, proteção ao meio
ambiente, segurança nacional.

Num cenário de competitividade global, o Estado, atua
não só na implementação de políticas científicas e
tecnológicas em apoio ao setor produtivo, mas também,
exercendo o papel fundamental de ente regulador das
relações entre o setor produtivo e o mercado, zelando pela
manutenção e credibilidade dos sistemas que garantam
aos consumidores o acesso a produtos saudáveis e de
qualidade.

Laboratório de
massa

Laboratório
dimensional

Laboratório de
eletricidade

Confie em quem conquistou a

tripla acreditação
RBC

•
•
•

•

Calibração de instrumentos
Manutenção de instrumentos
Gerenciamento do sistema de
metrologia (Metrosoft)
Medição de peças e amostras

513345.2266 www.metrosul.net

Dimensional/

Eletricidade/ Massa

Jorge Kenedy Almeida Silva - Mestre Sc. em Metrologia (PUC-Rio)
UNIGRANRIO: Professor Colaborador - SEE-RJ: Professor I

Pedro Paulo Almeida Silva - Mestre Sc. em Metrologia (PUC-Rio)
SENAI-RJ: Coordenador; SEE-RJ: Professor I
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Onde existir produção
mista, deve-se utilizar um
controle rígido do uso de

componentes, ferramentas
e insumos

Tecnologia
O uso de fluorescência de
Raios X para análise segundo
a diretiva RoHS

A diretiva RoHS (Restrição ao Uso de Substâncias
Perigosas) da comunidade européia proíbe o uso de
determinadas subs tânc ias em equ ipamentos
eletroeletrônicos. A Tabela 1 apresenta estas substâncias e
os seus respectivos limites máximos permitidos.

Tabela 1 ! Substâncias proibidas pela diretiva
RoHS, limite máximo permitido e algumas
aplicações

É de responsabilidade de todos os participantes da
cadeia de suprimentos garantirem que estas substâncias
não estejam presentes em produtos eletrônicos. Algumas
das formas para garantir esta conformidade são:

- Uso apenas de componentes/materiais/ferramentas,
que possuam certificado de conformidade emitido pelo
fabricante;

- Triagem investigativa (screening) destes elementos
em componentes sem certificado de conformidade;

- Análise detalhada dos componentes que contém
alguma destas substâncias, ou que apresentam dúvida.

O primeiro item é normalmente obtido em empresas que
produzem 100% de produtos com conformidade RoHS. No
entanto, o fato do Brasil não possuir restrições a estas
substâncias, bem como a existência de exceções para
produtos que requerem alta confiabilidade, deixa algumas
empresas em dificuldade para produzir apenas produtos
RoHS. Neste caso, onde existir produção mista, deve-se
utilizar um controle rígido do uso de componentes,
ferramentas e insumos para que não ocorra
contaminaçãodos produtos RoHS.

A análise detalhada por material homogêneo é bastante
complexa e somente pode ser feita via ensaio destrutivo. A
Figura 1 apresenta uma junta de solda, que é uma pequena
parte de um produto eletrônico, para mostrar a
complexidade de um ensaio detalhado. No caso do
chumbo, ele pode estar presente na solda, na superfície do
componente ou na superfície da placa. Como os limites são
por material homogêneo, os diferentes materiais precisam
ser analisados independentemente, normalmente fazendo
uso de microscopia eletrônica com EDX e técnicas de
análise à líquido, para determinadas substâncias.

Desta forma, a triagem investigativa das substâncias
passa a ser uma ferramenta importantíssima para
empresas que fabriquem tanto produtos RoHS, quanto
produtos que utilizam chumbo.

A técnica mais comum para este tipo de análise é a
fluorescência de Raios X. Esta técnica funciona através da
emissão de um feixe de Raios X na amostra, este interage
com o material que, por sua vez, emite outros Raios X
(fluorescente), característicos de cada elemento químico.
Fazendo, então, uma varredura em todo o espectro
significativo é possível identificar e quantificar a maioria dos
elementos presentes. A Figura 2 apresenta os limites de
detecção desta técnica para os diversos elementos
químicos.
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A fluorescência de raios X
pode ser utilizada como

ferramenta de análise

Tecnologia

Para triagem RoHS este tipo de análise permite avaliar
os elementos: Pb, Hg, Cr, Br e Cd. A presença de cromo e
bromo não caracteriza não conformidade, visto que apenas
o cromo hexavalente é proibido e o bromo apenas nos dois
retardantes de chama. Porém, caso estejam presentes,
sem o conhecimento do fornecedor, uma análise detalhada
é necessária. Já, se os outros elementos estiverem
presentes, e o produto não for exceção, então é
caracterizada uma não conformidade.

É importante salientar que este tipo de triagem não é
conclusiva, visto que é realizada em uma amostra
heterogênea de material. No entanto, uma não
conformidade pode ser facilmente identificada e enviada
para análise detalhada. A fluorescência de raios X pode ser
utilizada como ferramenta de análise no recebimento de
materiais, bem como na inspeção final do produto montado.

O LABelectron, como ambiente de manufatura e
desenvolvimento, possui uma montagem mista, onde são
montados tanto produtos contendo Pb quanto
produtoslead-free, sendo esta uma necessidade para
atender à todos os seus clientes. Por este motivo, conta
agora com um espectrômetro de fluorescência de Raios X
da empresa Innov X do grupo Olympus, representada no
Brasil pela empresa AnacomCI. O modelo adquirido possui
um algoritmo exclusivo paraanálise de amostras
heterogêneas (Figura 3).

Figura 3 ! Espectrômetro de fluorescência de
Raios X adquirido pelo LABelectron. Este
equipamento possui um algoritmo exclusivo
desenvolvido para análise RoHS de amostras
heterogêneas.

Com esta nova aquisição, a estratégia de conformidade
RoHS do LABelectron está completa, contando com
procedimentos rígidos somados a ferramentas para
separar a produção RoHS da produção com chumbo, uma
técnica de triagem no recebimento de materiais e, após a
placa montada, para garantir que não ocorreu a
contaminação da placa durante sua montagem. Finalmente
a parceria com o Laboratório de Materiais da UFSC permite
análises detalhadas em material homogêneo de amostras
onde existe dúvida.

Fonte: HAYRTON RODRIGUES DO PRADO FILHO - Jornalista
www.qualidadeonline.wordpress.com

Figura 2 ! Tabela periódica dos elementos,
contendo com os respectivos limites de detecção
da técnica de fluorescência de raios X. Fonte:
Innov X



Cada empreendedor pode
contar com um valor

limite de até R$ 5.000,00
para realizar estes

processos de qualidade

Fique por dentro

Notícia para as micro e
pequenas empresas

Sua empresa utiliza serviços de calibração ou de
ensaios em instrumentos e/ou produtos em laboratórios de
metrologia, prestadores de serviços nestas áreas?
Se sua resposta for positiva, faça seu cadastro no site do
Sebrae/RS, e habilite sua empresa
a ser usuária destes serviços com o apoio do Bônus
Metrologia.

O Sebrae/RS apoia, com até 80% do valor do
atendimento, os serviços de calibração ou de ensaios que
forem realizados nos laboratórios reconhecidos pela Rede
Metrológica do Rio Grande do Sul. Cada micro ou pequena
empresa, e produtores rurais, podem contar com um valor
limite, de até R$ 5.000,00 (cinco mil reais) por ano, para
realizar estes serviços e terem um grande diferencial de
qualidade.

Com o Bônus Metrologia, o Sebrae/RS e a Rede
Metrológica RS possibilitam que os empresários procurem
um laboratório qualificado para realizar calibração ou
ensaios em seus produtos. Assim, existe a certeza de que
os serviços serão feitos dentro de padrões adequados de
qualidade.

www.sebrae-rs.com.br


